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Resumo 
 
Este artigo analisa as dina micas e estruturas das comunidades de fomento ao 
empreendedorismo em periferias urbanas de Sa o Paulo, focando nas iniciativas A Banca (Zona 
Sul) e Emperifa (Zona Leste). A pesquisa aplica os frameworks de Brad Feld (2012) e David 
Spinks (2021) para compreender o esta gio de maturidade, os atores envolvidos e os objetivos 
estrate gicos dessas comunidades. Os resultados indicam que essas iniciativas possuem 
lideranças consistentes, agendas contí nuas de engajamento e um forte senso de pertencimento 
local, o que e  consistente com a centralidade atribuí da pela literatura (Feld, 2012) a  pessoa 
empreendedora na construça o de ecossistemas sustenta veis, ressalva-se que essa leitura 
decorre da autopercepça o das pro prias lideranças entrevistadas, u nicas fontes prima rias de 
cada caso. Contudo, o estudo aponta que limitaço es estruturais, como a escassez de 
investidores, a ause ncia de grandes empresas atuantes e o baixo envolvimento estatal, ainda 
representam barreiras significativas para a consolidaça o dessas comunidades como polos 
completos de inovaça o e desenvolvimento. O trabalho enfatiza que o empreendedorismo 
perife rico na o deve ser visto apenas como uma reaça o a  escassez, mas como uma expressa o 
legí tima de inovaça o social e autonomia econo mica. As comunidades analisadas indicam 
potencial de impacto, ainda que a mensuraça o desse impacto dependa, no caso da A Banca, de 
dados autorreportados pela pro pria organizaça o e, no caso da Emperifa, de fontes secunda rias 
limitadas, o que justifica a necessidade de polí ticas pu blicas direcionadas, mecanismos de 
financiamento alternativo, avaliaço es de impacto independentes e incentivo a  participaça o de 
novos atores no ecossistema. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, Ecossistemas de inovação, Comunidades 

empreendedoras. 
 
 
ENTREPRENEURIAL COMMUNITIES: LOCAL NETWORKS THAT 
GENERATE IMPACT 
 
Abstract 
 
This article analyzes the dynamics and structures of entrepreneurship fostering communities 
in urban peripheries of Sa o Paulo, focusing on the A Banca (South Zone) and Emperifa (East 
Zone) initiatives. The research applies Brad Feld's (2012) and David Spinks' (2021) 
frameworks to understand the maturity stage, involved actors, and strategic objectives of these 
communities. The results indicate that these initiatives have consistent leaderships, 
continuous engagement agendas, and a strong sense of local belonging, which is consistent 
with the centrality the literature (Feld, 2012) attributes to the entrepreneur in building 
sustainable ecosystems, it should be noted that this reading stems from the self-perception of 
the very leaders interviewed, the sole primary sources for each case. However, the study points 
out that structural limitations, such as the scarcity of investors, the absence of active large 
companies, and low state involvement, still represent significant barriers to the consolidation 
of these communities as complete hubs of innovation and development. The paper emphasizes 
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that peripheral entrepreneurship should not be interpreted exclusively as a reaction to 
scarcity, but as a legitimate expression of social innovation and economic autonomy. The 
analyzed communities indicate impact potential, although measuring that impact relies, for A 
Banca, on self-reported organizational data and, for Emperifa, on limited secondary sources, 
which justifies the need for targeted public policies, alternative financing mechanisms, 
independent impact evaluations, and incentives for the participation of new actors in the 
ecosystem. 

 
KEYWORDS: Entrepreneurship, Innovation ecosystems, Entrepreneurial communities. 
 

 

 

INTRODUÇÃO  

Os ecossistemas empreendedores te m apoiado e fomentado o crescimento e a sustentabilidade de nego cios em diversos 

contextos, sendo evidentes os impactos positivos para a economia e para o desenvolvimento local. Cavallo, Ghezzi e Balocco 

(2018) ressaltam que a compreensa o sobre esses arranjos ainda e  de fato complexa, sendo crescentemente discutida no 

meio acade mico na u ltima de cada. 

Ao analisar a literatura que aborda a complexidade do tema, muitas vezes se tem um olhar generalista, desvalorizando 

o papel crucial do contexto, ou seja, o local onde os empreendimentos nascem e se desenvolvem (Feld, 2012); considera-se 

como uma varia vel exo gena, quando na o e  reconhecida sua influe ncia sobre todos os aspectos do processo empreendedor 

(Valente et al., 2021). Dito isto, por definiça o adotada neste artigo, ecossistemas empreendedores sa o redes complexas de 

sistemas e atores com fatores atenuantes u nicos para cada ambiente geogra fico (Hume, 2021). Uma estrutura dina mica que, 

acima de tudo, se adapta ao contexto do espaço e, consequentemente, aos recursos disponí veis nele, e serve como um 

catalisador de oportunidades e partilha de conhecimento para as pessoas empreendedoras inseridas em seu contexto, 

formando um ambiente propí cio para o crescimento de nego cios. 

Este artigo pretende analisar as especificidades destes arranjos em periferias paulistanas, visto que um dos principais 

obsta culos ao desenvolvimento do empreendedorismo e a  geraça o de inovaço es na o esta  no a mbito das tecnologias ou da 

disponibilidade de capital, mas nos limites que impedem ou na o viabilizam a converge ncia de interesses entre os va rios 

componentes de um ecossistema de empreendedorismo (Lemos, 2011). Muito vem sendo debatido sobre a necessidade de 

transferir o foco de caracterí sticas e comportamentos de indiví duos ou das empresas criadas para realidades dentro de 

contextos mais amplos (Valente et al., 2021); o olhar volta-se para as periferias e as pessoas empreendedoras perife ricas, 

dentro de seus ecossistemas e comunidades de nego cios, reafirmando as teorias de desenvolvimento econo mico que 

ressaltam que o empreendedorismo e  tido como um dos principais motores para o desenvolvimento regional, promovendo 

o desenvolvimento local e aumentando a produtividade, principalmente do capital de conhecimento, no territo rio no qual 

esta  sendo aplicado (Benneworth, 2004), reafirmando o papel central do empreendedorismo no fomento do crescimento 

econo mico, que pode ser potencializado com ecossistemas bem desenvolvidos e coordenados (Isenberg, 2010). 

Os espaços perife ricos enfrentam desafios especí ficos, como a escassez de recursos, a falta de conhecimento te cnico e 

deficie ncias de infraestrutura, sa o condiço es que forçam os empreendedores a recombinar de forma criativa os recursos 

disponí veis (Baker & Nelson, 2005). Some-se a isso a depende ncia de doaço es para sobrevive ncia, bem como de recursos 

financeiros que as pessoas empreendedoras necessitam para a permane ncia dos nego cios que, por diferir do sistema 

tradicional de captaça o de recursos financeiros, pode limitar seu crescimento e ser insta vel (Pfeffer & Salancik, 1978), 

especialmente em contextos brasileiros marcados por barreiras de acesso a cre dito historicamente associadas a territo rio e 

etnia (Falaster, 2022). 

Vale ressaltar que muitas dessas organizaço es se enquadram como Micro e Pequenas Empresas. No Brasil, existem cerca 

de 6,4 milho es de estabelecimentos e, desse total, as MPEs representam 99%, respondendo por 52% dos empregos formais, 

ou seja, com registro em carteira de trabalho, o equivalente a 16,1 milho es de ví nculos (Sebrae, 2018). 

Como o pontape  inicial se da  pela identificaça o de uma oportunidade, ela e  influenciada pelos atributos individuais e, 

claro, pelo ambiente em que a pessoa empreendedora esta  inserida (Pereira, 2023). Os desafios socioecono micos vividos 

diariamente pelos moradores das periferias os levam a desenvolver suas pro prias soluço es para os problemas. Essas 

soluço es se estendem ao uso da lo gica econo mica vigente para o desenvolvimento de nego cios que solucionam problemas 

complexos locais ao mesmo tempo que geram renda para os idealizadores, transformando a realidade a  qual esta o 

submetidos (Pereira, 2023). 
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Ao analisar as comunidades inseridas em duas regio es perife ricas da cidade de Sa o Paulo, e  possí vel compreender o 

impacto positivo territorial da conflue ncia entre a consolidaça o desses arranjos e o empreendedorismo perife rico, o que e  

consistente com as teorias propostas por Isenberg (2010), que defendem que esse tipo de organizaça o pode facilitar a 

criaça o de novas empresas quando bem desenvolvido e coordenado (Simatupang et al., 2015), com o apoio de determinadas 

condiço es ambientais e entidades em determinado territo rio, sendo essa condiça o necessa ria, mas na o suficiente, pois e  

indispensa vel a interaça o e a articulaça o dos diversos atores desses ecossistemas na promoça o, no apoio, na criaça o e no 

crescimento das empresas inseridas, o que justifica a necessidade de compreender as boas pra ticas, dina micas, dores e 

estruturas das comunidades de fomento ao empreendedorismo em periferias urbanas. 

Em decorre ncia deste cena rio, esta pesquisa busca responder: Como as comunidades empreendedoras perife ricas de 

Sa o Paulo se estruturam e quais sa o seus desafios e potencialidades no fomento do empreendedorismo local? 

 

 

ECOSSISTEMAS EMPREENDEDORES: CONCEITOS E COMO O TERRITÓRIO INFLUENCIA OS 

MODELOS 
 

Os ecossistemas empreendedores (EEs), tambe m conhecidos como ecossistemas de nego cios, compreendem os 

elementos culturais, polí ticos e econo micos que permitem que pessoas empreendedoras, de diversos setores do mercado, 

lancem, sustentem e desenvolvam novos nego cios (Hume & Davidson, 2021). Sa o redes compostas por indiví duos e 

organizaço es, pu blicas e privadas, em sinergia, com o objetivo comum de promover polí ticas pu blicas, nego cios, inovaça o e 

desenvolvimento social, local e econo mico (Moore, 1993). 

Cada ator tem pape is claros de contribuiça o dentro do ecossistema, sendo os principais: as pessoas empreendedoras, 

que criam valor e desenvolvem soluço es na forma de produtos e serviços para problemas reais dos clientes, trazendo 

qualidade de vida e desenvolvimento econo mico para a sociedade; as organizaço es de apoio, pu blicas e privadas, que ajudam 

desde questo es de infraestrutura, como local de encontro entre os interessados, ate  possí veis verbas para manutença o das 

atividades e atraça o de parceiros de mercado; os investidores, que aportam capital em tecnologias ou nego cios em 

desenvolvimento; e, claro, as instituiço es de ensino, que da o suporte intelectual e reu nem pessoas com qualificaço es 

sobretudo te cnicas (Feld, 2012). 

Esses ambientes sa o extremamente ligados ao territo rio onde nascem. Embora existam modelos na literatura, muitos 

autores defendem que na o existe um modelo que funcione para todas as realidades, nem em escala mundial ou regional, no 

caso do Brasil, com sua diversidade abundante, na o seria diferente. Segundo Valente et al. (2021), os diferentes modelos de 

EE se diferenciam tanto no conceito quanto nos elementos que os compo em, mas convergem quanto a  interdepende ncia 

entre os diversos atores, a  proximidade geogra fica e ao fato de cada um desses arranjos ser indissocia vel do local ao qual 

pertence. 

O ecossistema e  o ambiente no qual crescem as comunidades de empreendedorismo, que contribuem significativamente 

para o desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas (MPEs). Essa estrate gia para o crescimento dessa classe de pessoas 

empreendedoras, com nego cios internos a uma comunidade que tambe m e  uma rede de apoio mu tuo aos atores abordados 

nos capí tulos seguintes, pode ser chamada de "Community-Based Entrepreneurship", ou, em traduça o livre, 

"empreendedorismo baseado em comunidades" (Purusottama & Soehadi, 2018). 

 

 

EMPREENDEDORISMO PERIFÉRICO: VALORES E NECESSIDADES 
 

O empreendedorismo perife rico se destaca nas comunidades urbanas marginalizadas, principalmente pelos desafios 

enfrentados nesses espaços, sendo, em grande medida, constituí do por modelos de nego cio movidos mais pela necessidade 

do que pela oportunidade. Essas iniciativas se desenvolvem com base em lo gicas de comunidades de fomento tambe m 

oriundas de maneira informal, fortalecendo-se conforme seu crescimento e sua especificidade (Tommasi & Silva, 2020). 

Esse padra o, a distinça o entre empreendedorismo "por necessidade" e "por oportunidade", e  discutido de forma 

consolidada na literatura internacional de empreendedorismo e pobreza. Bruton, Ketchen e Ireland (2013) argumentam que 

o empreendedorismo pode operar como via de mitigaça o, reforma ou transformaça o das condiço es de pobreza, a depender 

de como as instituiço es de apoio se articulam com os empreendedores de baixa renda, o que reforça a necessidade de 

qualificar, e na o apenas descrever, o papel das comunidades de fomento aqui estudadas nesse espectro. 
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E  va lido salientar que tais modelos de nego cio emergem em decorre ncia da exclusa o econo mica e social vivenciada, o 

que contribui na o apenas para a sobrevive ncia, mas para a transformaça o social do ambiente local, que busca alternativas 

econo micas, impulsionando a resilie ncia e fortemente a criatividade para geraça o de renda. Contudo, e  va lido salientar que 

tal criatividade e outros atributos para geraça o de renda decorrem da falta de acesso a cre dito de instituiço es financeiras, da 

baixa escolaridade e da ause ncia de suporte institucional (Tommasi & Silva, 2020). 

E  perceptí vel que esse modelo de empreendedorismo e  fomento de inclusa o, pois proporciona mais autonomia e 

emancipaça o de acordo com as especificidades locais de cada comunidade. Entretanto, ha  barreiras estruturais 

considera veis, entre elas: falta de infraestrutura, uma vez que a inacessibilidade a serviços ba sicos, como transporte, 

saneamento, internet e energia, prejudica a operaça o dos nego cios e a competitividade local; dificuldade de acesso a cre dito, 

pois o acesso limitado ao financiamento banca rio constitui um dos principais obsta culos aos empreendimentos perife ricos; 

e falta de capacitaça o, uma vez que a baixa escolaridade e a escassez de oportunidades de qualificaça o dificultam a aquisiça o 

de conhecimentos necessa rios a  gesta o dos nego cios. 

Com a falta de participaça o do Estado por meio de polí ticas pu blicas nas periferias, as pessoas empreendedoras 

perife ricas, com seus nego cios, sa o responsa veis pela superaça o de opresso es e por enraizar o mercado com modelos bem 

direcionados que contribuem para a proteça o social e a redistribuiça o de renda de acordo com suas demandas internas. Esse 

posicionamento faz com que os empreendimentos das periferias sejam um facilitador para a atuaça o dos atores das 

comunidades, contribuindo para que haja maior visibilidade de seus territo rios perante o poder pu blico e suas entidades, 

de modo a viabilizar parcerias fortalecedoras (Fontes, 2023). 

Apesar das dificuldades, ha  potencial para inovaça o por meio das soluço es desenvolvidas pelas pro prias comunidades, 

ja  que os nego cios da "quebrada" tendem a ser criativos e altamente adapta veis a s necessidades locais. A resilie ncia contribui 

para a sobrevive ncia e para o crescimento, facilitando redes de apoio, bem como o acesso a microcre dito e capacitaço es para 

o desenvolvimento sustenta vel (Fontes, 2023). 

Soma-se a isso a forte expressa o de habilidades, culturas, histo ria e identidades na oferta de produtos e serviços, que 

dialoga diretamente com os habitantes locais e transmite uma comunicaça o direta com o consumidor, fortalecendo a marca 

e enraizando o nego cio, ale m de proporcionar empregabilidade e reduzir a taxa de desemprego, a fome e a necessidade de 

programas assistenciais do governo. Ale m disso, e  importante compreender que nem sempre ha  pessoas empreendedoras 

por necessidade nas periferias, pois esse enquadramento reforça o preconceito da pobreza e de um espaço misera vel, as 

comunidades sa o tambe m fruto de oportunidades e de pessoas com grandes vocaço es para empreender, dotadas de 

genuinidade e inovaça o (Fontes, 2023). 

E  ní tido que o empreendedorismo por necessidade ainda acontece nas periferias, mas isso vem mudando: infere-se que, 

ao contra rio do empreendedor perife rico de antigamente, com o acesso a  tecnologia, as pessoas empreendedoras perife ricas 

de hoje se compreendem e se enxergam como genuí nas, pois entendem que possuem mais autonomia para escolher essa 

jornada por decisa o pro pria, inovando para enfrentar as dificuldades econo micas e sociais a fim de garantir seu sucesso e 

servir de exemplo para os demais inseridos no mesmo ambiente (Fontes, 2023). 

 

 

COMUNIDADES 
 

As comunidades te m assumido papel relevante no contexto de apoio e fomento a nego cios nos u ltimos anos. Segundo 

estudo desenvolvido pela Associaça o Brasileira de Startups em 2020, foram mapeadas cerca de 150 comunidades de 

empreendedorismo no paí s, fomentando inovaça o e nego cios inclusive em regio es fora dos grandes centros econo micos do 

Brasil, atuando de forma regionalizada. 

Para distinguir uma comunidade de um ecossistema: uma comunidade, em um contexto de desenvolvimento de 

nego cios, e  um grupo de pessoas, empreendedoras ou parte do apoio ao empreendedorismo, como mentores ou investidores, 

que, por meio de suas interaço es, atitudes, interesses, objetivos, senso de propo sito, identidade compartilhada, 

companheirismo, responsabilidade coletiva e administraça o do espaço, esta o fundamentalmente comprometidas em ajudar 

as pessoas empreendedoras a avançar em suas jornadas de nego cio (Feld, 2020). Pode-se dizer que comunidades, com 

atuaça o mais regionalizada e exclusiva a s necessidades de seus membros em ní vel local, fazem parte de ecossistemas, que, 

por sua vez, sa o arranjos mais amplos. 

Esses conglomerados geralmente podem ser identificados em uma cidade, ou grupo de pequenas cidades, ou bairros, 

com pequenos nego cios e, muitas vezes, startups em diferentes esta gios que interagem com outros players do ecossistema, 

buscando sobretudo oportunidades e desenvolvimento mu tuo (Carrillo et al., 2020). 
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Essa clusterizaça o e formaça o de redes e  um feno meno orga nico, uma vez que o movimento humano de viver em 

situaço es comunita rias e  muito comum, como ato de sobrevive ncia. E  coerente pensar em comunidades como força motriz 

de desenvolvimento, uma vez que lugares que reu nem pessoas dotadas de diversos talentos e habilidades aceleram a taxa 

local de evoluça o econo mica (Florida, 2008). 

Florida (2002) observou que a concentraça o de pessoas empreendedoras, agentes financeiros, engenheiros, designers, 

artistas e outros tipos de indiví duos que utilizam suas habilidades intelectuais e artí sticas para resolver problemas de forma 

inovadora, a quem o autor denominou "creative people", causa impacto significativo para o desenvolvimento econo mico de 

determinadas regio es, sobretudo quando essas pessoas esta o constantemente se encontrando, formal ou informalmente, em 

a mbito profissional ou nos limites de uma mesma regia o: ideias de nego cio sa o formadas, melhoradas, executadas e, se boas, 

escaladas (Florida, 2008). 

Logo, pode-se dizer que, dentro de uma estrate gia ecossiste mica, comunidades atuam na aproximaça o dos stakeholders 

em determinada organizaça o (Spinks, 2021). E  equivocado considerar que as comunidades servem apenas a estrate gias de 

marketing e comunicaça o ou que sua atuaça o se limita ao mundo dos nego cios. Comunidades podem ser construí das em 

torno de diferentes interesses e propo sitos. Spinks (2021) destaca que a primeira organizaça o a usar essa estrate gia de forma 

consciente foi a estadunidense Apple, que contratou a especialista em comunicaça o Ellen Perry Leanse para construir um 

fo rum on-line no qual os clientes podiam interagir e se ajudar no uso dos novos produtos, reduzindo o custo com SACs e 

tornando a marca mais do que apenas seus produtos, um movimento sedento por tecnologia e inovaça o. 

Nacionalmente, o Brasil se mostra um paí s muito aquecido para a formaça o de comunidades de fomento ao 

empreendedorismo (Carrillo et al., 2020). Ha  muitas espalhadas pelo paí s: em Sa o Paulo, a ZeroOnze, comunidade de 

startups paulistana; no Ceara , o Rapadura Valley; em Minas Gerais, o San Pedro Valley; na Bahia, o All Saints Bay, na regia o 

metropolitana de Salvador, entre tantas outras. No pro ximo capí tulo apresentam-se duas comunidades localizadas na 

periferia e, mais adiante, analisa-se como as teorias de comunidades e ecossistemas se comportam nesses contextos 

perife ricos, nos quais o potencial de impacto e transformaça o do lugar e das pessoas que o habitam torna ainda mais urgente 

a aplicaça o e o desenvolvimento desses conceitos. 

Este artigo cientí fico aprofunda-se na ana lise de duas comunidades empreendedoras que atuam em contextos 

perife ricos na cidade de Sa o Paulo: A Banca, localizada na zona sul, e Emperifa, na zona leste. Ambas sera o estudadas como 

exemplos pra ticos do potencial das teorias de comunidades e ecossistemas em territo rios perife ricos, explorando como essas 

iniciativas desempenham papel crucial no fortalecimento do empreendedorismo local e na transformaça o social e econo mica 

de suas regio es. 

 

 

METODOLOGIA DE ANÁLISE DAS COMUNIDADES 
 

O campo de estudos das comunidades, enquanto estruturas que potencializam conexo es e desenvolvimento, foi 

amplamente explorado e apropriado pelo ecossistema de startups. Embora isso tenha gerado uma homogeneidade 

equivocada sobre o termo, tambe m solidificou seu pertencimento a  a rea de inovaça o, devido ao seu potencial disruptivo no 

apoio e fomento ao empreendedorismo e a avanços tecnolo gicos. 

Brad Feld (2012), empreendedor e investidor, explora o conceito de comunidades e a construça o de ecossistemas de 

empreendedorismo a partir de sua experie ncia com a comunidade Techstars de Boulder, Colorado. Ele apresenta uma 

metodologia robusta para ana lise e fomento desses grupos. Com base nessa visa o estrate gica, aplicaram-se dois frameworks 

elaborados a partir de Feld: "The Boulder Thesis" e o "Mapeamento de Atores para um Ambiente de Comunidade Favora vel" 

(Feld, 2012). 

A "The Boulder Thesis", de Brad Feld (2012), explora a construça o de comunidades empreendedoras vibrantes e 

sustenta veis, baseando-se na experie ncia de sucesso de Boulder, Colorado. Seus quatro princí pios fundamentais fornecem 

um framework estruturado para fomentar EEs sustenta veis. Ao enfatizar a liderança das pessoas empreendedoras, o 

compromisso de longo prazo, a inclusa o e a colaboraça o ampla entre os atores, o modelo oferece um caminho para o 

desenvolvimento orga nico e resiliente de comunidades empresariais. Esses fundamentos sa o aplica veis a diferentes 

contextos e servem como refere ncia para promover o empreendedorismo regional, conforme delineado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Princí pios Fundamentais de Comunidades Empreendedoras 

Princípio fundamental de um ecossistema saudável O conceito 

Pessoas empreendedoras devem liderar a comunidade. O desenvolvimento de comunidades empreendedoras deve 

ser liderado por empreendedores. Outros atores 

(investidores, universidades, governo) atuam como 

apoiadores, na o como lí deres. Crite rios de avaliaça o: (1) o 

fundador e  empreendedor; (2) negocia ou promove aço es 

para dentro da comunidade. 

Os lí deres devem ter compromisso de longo prazo. Requer horizonte mí nimo de 20 anos, considerando ciclos 

econo micos e transformaço es do ambiente empresarial. 

Crite rios de avaliaça o: (1) tempo de existe ncia da 

comunidade; (2) rotatividade dos lí deres. 

A comunidade deve ser inclusiva a qualquer um que 

queira participar. 

Diversidade e inclusa o sa o pilares para inovaça o e 

crescimento. Crite rio de avaliaça o: aço es assertivas 

voltadas a  inclusa o. 

A comunidade deve ter atividades contí nuas que 

engajem toda a estrutura que envolve o 

empreendedorismo. 

Universidades, investidores, mentores, aceleradoras e 

governo devem participar ativamente. Crite rios de 

avaliaça o: (1) agenda de eventos e divulgaça o de aço es; (2) 

evide ncias de parceiros engajados. 

Fonte: Adaptado de Brad Feld (2012). 

 

 

Outro framework que auxilia na construça o de aço es estrate gicas e  a compreensa o dos diferentes participantes de uma 

comunidade empreendedora (Feld, 2012); cada peça e  indispensa vel e contribui para a criaça o e o fortalecimento do 

ecossistema. Assim, foi desenvolvido um mapeamento de atores/participantes, empreendedores, governo, universidades, 

investidores, mentores, provedores de serviços e grandes empresas, conforme a Tabela 2. 

 

 

Tabela 2: Mapeamento de Atores/Participantes de um Ecossistema Integrado e Sauda vel 

Ator/Participante O que são? Atribuições (grau 1, 2 ou 3) 

Empreendedores Protagonistas do ecossistema; sua energia, 

visão e capacidade de execução impulsionam 

o desenvolvimento. 

Criar e liderar negócios; compartilhar 

conhecimento; ser ponto de convergência dos 

demais participantes. 

Governo Facilitador e regulador do ambiente 

regulatório e das políticas públicas. 

Incentivos fiscais; infraestrutura; parcerias; 

redução de barreiras burocráticas. 

Universidades Fonte de talento, educação e pesquisa. Formar talentos; promover pesquisa e 

transferência de tecnologia; incubadoras e 

aceleração. 

Investidores Provedores de capital e conectores. Financiar empreendedores; mentoria 

estratégica; conexão a redes e mercados. 

Mentores Empreendedores experientes ou 

especialistas. 

Orientação prática; compartilhamento de 

experiências; construção de confiança. 

Provedores de Serviços Apoio técnico e operacional (advogados, 

contadores, agências, devs). 

Auxílio em contratos, estruturação financeira e 

branding; redução da carga operacional. 

Grandes Empresas Parceiras impulsionadoras. Compra de produtos/serviços; investimento em 

inovação aberta; infraestrutura e mentoria. 

Fonte: Adaptado de Brad Feld (2012). 
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COMUNIDADE EM NÍVEL TÁTICO 
 

Mostrou-se necessa ria uma abordagem mais ta tica, focada na gesta o e nos community managers, para a manutença o e 

o desenvolvimento sustenta vel das comunidades em ní vel micro e pra tico. David Spinks, especialista em comunidades e 

empreendedorismo, aborda em sua obra "The Business of Belonging: How to Make Community Your Competitive Advantage" 

(2021) estrate gias para criar comunidades eficazes como vantagem competitiva. 

Spinks (2021) desenvolveu a "Jornada de Maturidade", processo estruturado com analogia biolo gica para entender a 

efica cia e o impacto da comunidade e planejar sua evoluça o. O diagno stico baseia-se em quatro esta gios principais: Seed 

Stage (semente), Growth Stage (crescimento), Maturity Stage (maturidade) e Pollination Stage (polinizaça o), conforme a 

Tabela 3. 

 

Tabela 3: Mapeamento da Jornada de uma Comunidade 

Estágio Características 

Semente Comunidade em formaça o; validaça o da proposta de valor; atraça o dos primeiros membros; 

interaço es limitadas e informais. 

Crescimento Expansa o do nu mero de membros; refinamento das estrate gias de engajamento; primeiros sinais 

de impacto positivo (lealdade, troca de conhecimento, feedback). 

Maturidade Estabilidade e engajamento consistente; processos robustos; a comunidade passa a influenciar 

produto, marketing e inovaça o; foco em sustentar o engajamento. 

Polinizaça o A comunidade se expande e se ramifica ale m do escopo inicial, interagindo com outras 

comunidades e tornando-se autossustenta vel, ampliando alcance e releva ncia. 

Fonte: Adaptado de David Spinks (2021). 

 

 

Outro campo de estudo relevante e  a questa o dos objetivos da comunidade (Spinks, 2021), que busca alinhar a estrate gia 

de evoluça o ao mapeamento da jornada: Support (Apoio), Product (Produto), Acquisition (Aquisiça o), Contribution 

(Contribuiça o), Engagement (Engajamento) e Success (Sucesso), conforme a Tabela 4. 

 

 

Tabela 4: Objetivos de uma Comunidade 

Objetivo Conceito 

Apoio Espaço para obter ajuda e suporte (produto, serviço ou comunidade): fo runs, 

grupos de suporte, base de conhecimento. 

Produto Engajar a comunidade para melhorar produto/serviço via feedback, cocriaça o ou 

testes: pesquisas, enquetes, testes betas. 

Aquisiça o Atrair novos membros/clientes por meio de engajamento orga nico: programas de 

indicaça o, eventos gratuitos, depoimentos. 

Contribuiça o Estimular contribuiça o de conteu do, ideias e ajuda: desafios, reconhecimento, 

espaços de compartilhamento. 

Engajamento Maximizar participaça o contí nua: eventos regulares, calenda rio de atividades, 

gamificaça o. 

Sucesso Garantir que a comunidade ajude seus membros a alcançar objetivos: me tricas de 

retença o/satisfaça o, mentorias, coaching. 

Fonte: Adaptado de David Spinks (2021). 

 

Esses objetivos norteadores servem como ponto de partida para a gesta o justificar aço es e avaliar resultados a partir das 

metas estipuladas. Se o objetivo for engajamento, por exemplo, me tricas como participaça o e procura pela comunidade 

justificam os recursos empregados na geraça o de valor (Spinks, 2021). 



8 
  

  

REI Revista de Empreendedorismo e Inovação 

 

Grau 1 = presença mínima ou esporádica do ator, sem evidência de continuidade; Grau 2 = presença pontual ou em 

desenvolvimento, com evidências parciais de engajamento; Grau 3 = presença consolidada, com evidências recorrentes de 

engajamento ativo e estruturado.  

 

No pro ximo capí tulo apresenta-se a ana lise crí tica das duas comunidades estudadas, com base nos dois autores expostos, 

a partir de pesquisas nos relato rios das organizaço es, mí dias e entrevistas estruturadas para entender em que ponto se 

encontram e como podem melhorar em ní vel estrate gico e ta tico. 

 

 

METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa foi realizada por meio de abordagem qualitativa, de natureza explorato ria e descritiva, com delineamento 

do tipo estudo de caso mu ltiplo (Yin, 2015), dirigido a  compreensa o de comunidades de fomento ao empreendedorismo 

situadas em periferias urbanas vulnera veis. 

As unidades de ana lise foram as comunidades A Banca, localizada na zona sul, e Emperifa, na zona leste da cidade de Sa o 

Paulo/SP. A escolha dessas iniciativas se deu por crite rios de acessibilidade, releva ncia empí rica e diversidade territorial, 

tratando-se, portanto, de uma amostragem na o probabilí stica por convenie ncia, o que limita a generalizaça o estatí stica dos 

achados a outras comunidades perife ricas. 

A coleta de dados ocorreu entre novembro de 2023 e fevereiro de 2024, com uso de fontes prima rias e secunda rias. As 

fontes prima rias foram entrevistas semiestruturadas, gravadas com consentimento, transcritas e analisadas com um 

representante da liderança de cada uma das duas comunidades (DJ Bola, A Banca, e Joa o, da Emperifa), na o foram 

entrevistados outros membros das equipes, beneficia rios, parceiros ou ex-integrantes, o que constitui uma limitaça o 

relevante do desenho, discutida adiante. 

Como fontes secunda rias, foram utilizados relato rios institucionais das comunidades, pa ginas oficiais, mate rias 

jornalí sticas, publicaço es acade micas e dados secunda rios de plataformas como o Mapa da Desigualdade da Rede Nossa Sa o 

Paulo (2021). 

Os dados foram analisados por meio de ana lise tema tica (Braun & Clarke, 2006), combinada com ana lise de conteu do 

dedutiva (Bardin, 2011), orientada pelos frameworks de Brad Feld (2012), Boulder Thesis e Mapeamento de Atores, e David 

Spinks (2021), Jornada de Maturidade e Objetivos da Comunidade. 

Esses referenciais orientaram a construça o das categorias analí ticas e permitiram a identificaça o do esta gio de 

desenvolvimento, do perfil de liderança, das pra ticas de engajamento, da diversidade de atores e dos objetivos estrate gicos 

das comunidades. 

A presente pesquisa pautou-se pelos princí pios e ticos da pesquisa em Cie ncias Sociais, conforme a Resoluça o nº 

510/2016 do Conselho Nacional de Sau de. Todas as pessoas entrevistadas foram informadas sobre os objetivos da pesquisa 

e concordaram formalmente com sua participaça o por meio de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

 

ANÁLISE DE RESULTADOS 
 

A Banca 

A comunidade A Banca, um nego cio social, localiza-se na Zona Sul de Sa o Paulo, no distrito do Jardim A ngela (Estrada da 

Baronesa, 75, Jd. Kagohara), inserido na subprefeitura de M'Boi Mirim. Este territo rio e  historicamente marcado por desafios 

socioecono micos e urbaní sticos. Com aproximadamente 338.265 habitantes (60,1% pretos ou pardos e 48,4% jovens, 

conforme o Mapa da Desigualdade de Sa o Paulo, 2021), o distrito reflete profundas desigualdades. 

Em 1996, o Jardim A ngela foi apontado, em levantamento associado a  UNESCO, como um dos bairros mais violentos do 

mundo, com taxas de homicí dio enta o reportadas entre 98 e 120 por 100 mil (GONÇALVES, 1996). Apesar de avanços, o 

Jardim A ngela ainda esta  entre os 10 piores distritos em recebimento de polí ticas pu blicas. O Mapa da Desigualdade (2021) 

aponta de 0,6 a 1,5 equipamento pu blico de cultura, ause ncia de cinemas, museus ou teatros, 53 favelas, remuneraça o me dia 

de ate  dois sala rios-mí nimos, falta de transporte de massa e expectativa de vida de 61 anos. A regia o tambe m registra altos 

í ndices de viole ncia contra mulheres. 

De acordo com seu Relato rio de Impacto (2022), a A Banca atua na promoça o da inclusa o social e no fortalecimento de 

redes colaborativas em territo rios perife ricos, empoderando jovens via educaça o, cultura e empreendedorismo, valorizando 

a identidade local e a coesa o comunita ria. Este modelo cria um ecossistema que integra recursos internos e externos, 
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potencializando o impacto social e econo mico regional. O programa Aceleradora de Nego cios de Impacto da Periferia (ANIP), 

iniciativa da A Banca com parceiros, ja  investiu mais de R$ 1 milha o no fortalecimento econo mico de periferias brasileiras, 

apoiando diretamente 105 Nego cios de Impacto da Periferia (NIPs), dado autorreportado pela pro pria organizaça o, sem 

verificaça o por auditoria externa identificada nesta pesquisa. Esses nego cios foram capacitados com mentorias, oficinas e 

formaço es pra ticas em gesta o, inovaça o e liderança comunita ria. 

No a mbito da disseminaça o de conhecimento e articulaça o entre agentes do ecossistema de impacto, destaca-se a 

realizaça o do 1º Fo rum de Nego cios de Impacto Perife rico, promovido pela A Banca em 2017. O evento reuniu especialistas, 

empreendedores e organizaço es da sociedade civil em espaço de debate sobre o papel dos nego cios de impacto como 

ferramentas para o desenvolvimento social e econo mico das periferias, explorando tema ticas como inovaça o social, 

empreendedorismo comunita rio e estrate gias de financiamento voltadas a  inclusa o de populaço es marginalizadas. 

 

Resultados da ana lise com base nos princí pios fundamentais de um ecossistema sauda vel: 

 

1. Pessoas empreendedoras devem liderar a comunidade: Crite rios de avaliaça o: (1) o fundador e  empreendedor; 

(2) trabalha assertivamente para trazer recursos a  comunidade. O fundador, Marcelo Rocha (DJ Bola), lidera a iniciativa 

desde 1999, articulando parcerias com organizaço es como FGV, Artemisia, Fundaça o Casas Bahia e Fundaça o Lemann. 

 

2. Os líderes devem ter compromisso de longo prazo: Crite rios de avaliaça o: (1) tempo de existe ncia da comunidade; 

(2) rotatividade dos lí deres. A A Banca existe desde 1999, sob a mesma liderança de Marcelo Rocha, cumprindo o crite rio de 

longo prazo (mí nimo de 20 anos sugerido por Feld), ressalva-se que continuidade sob liderança u nica na o distingue, neste 

desenho, compromisso institucional de depende ncia de fundador (ver Discussa o). 

 

3. A comunidade deve ser inclusiva a qualquer um que queira participar. Crite rios de avaliaça o: (1) aço es assertivas 

voltadas a  inclusa o; (2) me tricas de impacto voltadas a  inclusa o. A A Banca promove diversas aço es inclusivas para 

moradores da periferia, sendo espaço de refere ncia; seu Relato rio de Impacto (2022) apresenta me tricas de atendimento 

com recortes de raça e ge nero. 

 

4. A comunidade deve ter atividades contínuas que engajem toda a estrutura que envolve o empreendedorismo: 

Crite rios de avaliaça o: (1) agenda de eventos e divulgaça o de aço es; (2) evide ncias de parceiros engajados. A comunidade 

mante m agenda contí nua de atividades, trabalhando em proximidade com universidades e escolas privadas (FGV, Cole gio 

Equipe, ESPM) em projetos de interca mbio, e mante m parcerias com instituiço es financeiras, como o Santander, que 

viabilizam aço es de cre dito via ANIP. 

A Tabela 5 expressa o grau de presença dos atores considerados importantes para a integridade de um ecossistema 

sauda vel (Feld, 2012), a partir da autopercepça o do fundador entrevistado. 

 

Tabela 5: Atores Participantes (A Banca) 

Ator/Participante Grau Dados da entrevista 

Empreendedores 3 DJ Bola: "normalmente quem esta  a  frente dessas iniciativas, esses empreendedores, eles 

esta o liderando o EE, fazendo todas as coisas acontecerem." 

Governo 1 DJ Bola: "A polí tica pu blica e  fundamental. Hoje acessamos leis de incentivo, escrevemos 

projetos no PROAC e na Lei Rouanet. Essa e  a nossa conexa o com o poder pu blico." 

Universidades 3 DJ Bola: "A FGV, centro de empreendedorismo e novos nego cios, e  parceira estrate gica que 

nos auxilia em avaliaça o de impacto, teoria de mudança e geraça o de conhecimento, tanto 

nas aço es internas quanto como colaboradora para nego cios do nosso programa." 

Investidores 2 DJ Bola: "Fizemos captaça o com algumas fundaço es e institutos ha  uns 2 anos, 

conseguimos um aporte e agora estamos acompanhando esses nego cios." 

Mentores 3 DJ Bola: "A gente nunca da  so  o dinheiro, nem faz a formaça o so  pela formaça o; temos 

uma estrate gia metodolo gica de mentorias de acompanhamento." 

Provedores de Serviços 3 DJ Bola: "Sempre buscamos capacitaça o para a equipe e, quando identificamos 

necessidade nos empreendedores, articulamos a rede para colaborar." 

Grandes Empresas 1 DJ Bola: "Captaça o sempre com a iniciativa privada; a pessoa fí sica ainda na o chegou de 

forma constante." 

Fonte: Autores (2025), a partir de entrevista com a liderança da A Banca. 



10 
  

  

REI Revista de Empreendedorismo e Inovação 

 

Legenda: Grau 1 = presença mínima ou esporádica do ator, sem evidência de continuidade; Grau 2 = presença pontual ou 

em desenvolvimento, com evidências parciais de engajamento; Grau 3 = presença consolidada, com evidências recorrentes de 

engajamento ativo e estruturado. 

 

Emperifa 

A comunidade Emperifa colabora com organizaço es civis, governos locais e empresas privadas para criar um ecossistema 

de apoio ao empreendedorismo perife rico. Sua atuaça o se alinha a  valorizaça o cultural e a  identidade perife rica, promovendo 

um modelo econo mico inclusivo e sustenta vel e fortalecendo as periferias como polos de inovaça o e criatividade. 

 

Resultados da ana lise com base nos princí pios fundamentais de um ecossistema sauda vel: 

 

1. Pessoas empreendedoras devem liderar a comunidade: A Emperifa se posiciona como um "nego cio de impacto 

social" voltado ao desenvolvimento de empreendedores e ao fortalecimento de territo rios perife ricos, desenvolvendo e 

executando jornadas de capacitaça o e buscando parceiros que apoiem esses empreendedores (Emperifa, s.d.-a). 

2. Os líderes devem ter compromisso de longo prazo: O site da Emperifa na o especifica seu tempo de existe ncia nem 

a rotatividade de lí deres. O foco em "fortalecer nego cios e territo rios perife ricos" e na busca por "parcerias estrate gicas" 

sugere compromisso duradouro, mas, diferentemente do caso da A Banca, na o ha  aqui indicador temporal verifica vel 

(Emperifa, s.d.-a; s.d.-b). 

3. A comunidade deve ser inclusiva a qualquer um que queira participar: A Emperifa foca explicitamente em 

"empreendedores perife ricos" e baseia suas aço es nos Objetivos de Desenvolvimento Sustenta vel (ODS) 4, 5, 8, 9 e 10, 

promovendo "inclusa o produtiva" (Emperifa, s.d.-a). 

4. A comunidade deve ter atividades contínuas que engajem toda a estrutura que envolve o empreendedorismo: 

A Emperifa realiza atividades contí nuas, como a iniciativa "Perifa Mais", cocriaça o de projetos com organizaço es parceiras e 

parcerias com instituiço es, empresas e o rga os governamentais, mesmo sem agenda de eventos explí cita no site (Emperifa, 

s.d.-a; s.d.-b). 

Segue a Tabela 6, com os atores participantes da Emperifa. 

 

Tabela 6: Atores Participantes (Emperifa) 

Ator/Participante Grau Dados da entrevista 

Empreendedores 3 Joa o (Emperifa): "sa o essas pessoas que esta o no dia a dia empreendendo, que 

fazem a economia girar ali no territo rio; sa o nossos principais interlocutores." 

Governo 1 Joa o (Emperifa): "A gente tem vontade de ter esse acesso com o poder pu blico, mas 

hoje ainda e  muito difí cil pra gente. Estamos tentando acessar polí ticas pu blicas de 

cultura, mas na o e  algo que eu domino." 

Universidades 3 Joa o (Emperifa): "Alguns estudantes esta o se aproximando, a FGV, por exemplo. A 

academia alimenta a pra tica." 

Investidores 2 Joa o (Emperifa): "O empreendedor precisa de um investidor, de fato de um 

empre stimo; buscamos parceiros que tragam algo, um banco com linha de cre dito 

especí fica, um investidor que faça de fato um aporte." 

Mentores 3 Joa o (Emperifa): "A gente faz um trabalho de mentoria para que o empreendedor 

tenha acesso a coisas que, no dia a dia, ele na o consegue ter." 

Provedores de Serviços 3 Joa o (Emperifa): "Temos uma rede de va rias organizaço es e profissionais com quem 

trabalhamos diretamente, por exemplo, um coletivo de audiovisual que tambe m 

presta esse serviço." 

Grandes Empresas 1 Joa o (Emperifa): "Buscamos parceiros que tragam algo pra esses empreendedores, 

um banco com linha de cre dito, um investidor que faça um aporte." 

Fonte: Autores (2025), a partir de entrevista com a liderança da Emperifa. 

 

Legenda: Grau 1 = presença mínima ou esporádica do ator, sem evidência de continuidade; Grau 2 = presença pontual ou 

em desenvolvimento, com evidências parciais de engajamento; Grau 3 = presença consolidada, com evidências recorrentes de 

engajamento ativo e estruturado. 
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DISCUSSÃO 
 

Apesar de Feld (2012) afirmar que a liderança empreendedora deve estar no centro da construça o de ecossistemas 

sauda veis, as comunidades A Banca e Emperifa revelam uma concentraça o de liderança em figuras u nicas (DJ Bola e Joa o, 

respectivamente), o que pode comprometer a resilie ncia e a continuidade das comunidades em cena rios de sucessa o, risco 

tambe m apontado por estudos que destacam a importa ncia de lideranças coesas e cooperativas para a manutença o de 

ambientes produtivos e sustenta veis (Artemisia et al., 2021). 

A longevidade da A Banca se alinha a  tese de Feld (2012) sobre o valor do compromisso de longo prazo para a 

consolidaça o de comunidades empreendedoras. No entanto, a Emperifa, por ser iniciativa mais jovem, ainda na o apresenta 

indicadores temporais robustos nesse aspecto. 

Esta constataça o sugere uma limitaça o do modelo original, que na o preve  esta gios de maturaça o diferenciados para 

ecossistemas em ambientes de alta instabilidade social, como os das periferias brasileiras, via de regra, a maioria dos 

programas de apoio ao empreendedorismo atua apenas nos esta gios iniciais e na o acompanha o amadurecimento 

institucional, exigindo um modelo mais adaptativo a  juventude das iniciativas perife ricas (Artemisia et al., 2021). 

O modelo de Feld (2012) destaca a importa ncia da inclusa o ampla e do acesso igualita rio a s oportunidades dentro das 

comunidades. No entanto, os dados empí ricos indicam que, embora ambas as iniciativas adotem aço es voltadas a populaço es 

historicamente marginalizadas, ha  care ncia de mecanismos formais para garantir inclusa o interseccional e diversidade de 

perfis dentro dos pro prios quadros de liderança e de beneficia rios, crí tica reforçada por Barki et al. (2022), para quem, 

mesmo em iniciativas de impacto, a base da pira mide ainda e  tratada como beneficia ria passiva, na o como protagonista nos 

processos deciso rios. 

Cabe uma ressalva reflexiva sobre o pro prio desenho desta pesquisa: como as entrevistas foram conduzidas 

exclusivamente com as lideranças fundadoras de cada comunidade, os dados aqui produzidos refletem majoritariamente a 

autopercepça o desses atores sobre o pro prio protagonismo e o dos demais participantes do ecossistema, sem triangulaça o 

com beneficia rios, parceiros ou ex-integrantes. Essa limitaça o e  especialmente relevante a  luz da crí tica de Barki et al. (2022) 

citada acima: o desenho aqui empregado na o esta  imune ao risco que denuncia, apenas o desloca para o ní vel da liderança 

organizacional. Pesquisas futuras deveriam incorporar mu ltiplas vozes por comunidade, incluindo beneficia rios e parceiros 

externos, para permitir triangulaça o e reduzir o risco de que a "validaça o" das teorias de Feld e Spinks seja, em parte, um 

artefato do pro prio instrumento de coleta. 

A manutença o de uma agenda de atividades contí nuas e  um dos pilares do Boulder Thesis. A ana lise mostra que a A 

Banca cumpre esse requisito com maior consiste ncia, enquanto a Emperifa opera em ciclos menos formalizados. Contudo, 

mesmo na comunidade mais consolidada, nota-se limitaça o na horizontalidade do engajamento de atores externos, como 

universidades e governo, que permanecem em posiço es perife ricas na governança dos processos, contexto compatí vel com 

estudos que apontam baixa institucionalidade e dificuldade de articulaça o intersetorial nos territo rios de maior 

vulnerabilidade (Artemisia et al., 2021). 

Embora o mapeamento de atores proposto por Feld seja ferramenta u til, os dados revelam assimetria estrutural: atores 

como governo e grandes empresas esta o ausentes ou operam em ní veis baixos nas duas comunidades analisadas, o que 

demonstra limitaça o do modelo original, que presume certa simetria na capacidade de atuaça o dos stakeholders. Nas 

periferias urbanas, a participaça o desses atores na o e  dada como pressuposto, mas precisa ser construí da por meio de 

arranjos hí bridos, substituí dos por ONGs, coletivos culturais ou redes de apoio informal (Artemisia et al., 2021). 

A jornada de maturidade proposta por Spinks (2021) oferece um guia para diagno stico do ciclo de vida comunita rio. 

Entretanto, ao aplicar essa tipologia a s comunidades perife ricas, percebe-se que os esta gios na o sa o necessariamente 

lineares ou cumulativos. A A Banca, por exemplo, apresenta caracterí sticas simulta neas dos esta gios de maturidade e 

polinizaça o, mas ainda enfrenta gargalos ba sicos de estrutura institucional. Ja  a Emperifa mescla elementos dos esta gios de 

semente e crescimento, com forte protagonismo simbo lico, mas baixa formalizaça o, o que reforça o argumento de Barki et 

al. (2022) de que os ecossistemas perife ricos operam sob condiço es de escassez, instabilidade e trajeto rias na o lineares. 

O modelo de objetivos comunita rios elaborado por Spinks (apoio, engajamento, sucesso, aquisiça o etc.) foi apenas 

parcialmente identifica vel nas pra ticas das comunidades, pois muitas de suas aço es esta o mais ligadas a  sobrevive ncia 

econo mica dos nego cios e a  resiste ncia territorial do que a estrate gias intencionais de aquisiça o ou expansa o, indicando que 

a categorizaça o cla ssica dos objetivos pode ser corporativa ou voltada a modelos de comunidade originados no setor privado, 

argumento sustentado por pesquisas que apontam que os objetivos organizacionais em territo rios perife ricos esta o 

diretamente associados a  urge ncia por visibilidade polí tica, proteça o social e resiste ncia a s dina micas de exclusa o (Artemisia 

et al., 2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho buscou analisar as dina micas e estruturas de comunidades de fomento ao empreendedorismo em 

periferias urbanas, com foco nas iniciativas A Banca (Zona Sul) e Emperifa (Zona Leste), ambas situadas em Sa o Paulo. Por 

meio da aplicaça o dos frameworks de Brad Feld (2012) e David Spinks (2021), foi possí vel compreender o esta gio de 

maturidade, os atores envolvidos e os objetivos estrate gicos dessas comunidades. 

Os resultados demonstram que essas iniciativas possuem lideranças consistentes, agendas contí nuas de engajamento e 

forte senso de pertencimento local, o que e  consistente com a centralidade atribuí da pela literatura (Feld, 2012) a  pessoa 

empreendedora como protagonista na construça o de ecossistemas sustenta veis, ressalva-se que essa leitura decorre da 

autopercepça o dos pro prios fundadores entrevistados, u nicos informantes prima rios de cada caso, e na o de uma medida 

independente do desempenho das comunidades. 

No entanto, limitaço es estruturais, como a escassez de investidores, a ause ncia de grandes empresas atuantes e o baixo 

envolvimento estatal, ainda representam barreiras significativas para a consolidaça o dessas comunidades como polos 

completos de inovaça o e desenvolvimento. 

Esta pesquisa, por ter sido realizada somente com duas comunidades empreendedoras e por terem sido entrevistadas 

somente suas lideranças, apresenta limitaço es quanto a  generalizaça o dos achados. Para a continuidade desta pesquisa, 

recomenda-se a ampliaça o da amostra e a inclusa o de outros atores do ecossistema, beneficia rios, parceiros institucionais, 

ex-integrantes, o que pode contribuir com novas perspectivas sobre a diversidade e a complexidade dos ecossistemas 

empreendedores urbanos e permitir triangulaça o das informaço es hoje baseadas em informante u nico por caso. 

Entende-se que o empreendedorismo perife rico na o deve ser interpretado exclusivamente como reaça o a  escassez, mas 

como expressa o legí tima de inovaça o social e autonomia econo mica. As comunidades analisadas indicam potencial de 

impacto, ainda que a mensuraça o desse impacto dependa hoje de dados autorreportados (no caso da A Banca) ou de fontes 

secunda rias limitadas (no caso da Emperifa), o que reforça, e na o enfraquece, a recomendaça o de que o rga os pu blicos 

desenvolvam polí ticas de fomento que reconheçam formalmente as comunidades perife ricas como atores centrais do 

ecossistema, viabilizando editais especí ficos, linhas de microcre dito, suporte te cnico adaptado e, complementarmente, 

mecanismos independentes de avaliaça o de impacto. 

Adicionalmente, incubadoras e aceleradoras poderiam revisar suas metodologias e crite rios, priorizando formas de 

seleça o baseadas em impacto social e protagonismo comunita rio, e as universidades poderiam estreitar laços com as 

comunidades em seu entorno por meio de aço es de extensa o e inovaça o curricular. Essas proposiço es devem ser lidas como 

hipo teses de polí tica pu blica a serem testadas em pesquisas futuras com desenhos mais amplos, e na o como concluso es 

demonstradas pelo presente estudo de caso duplo. 

Estas estrate gias te m potencial para fortalecer trajeto rias empreendedoras perife ricas, na o como exceço es ou respostas 

a  escassez, mas como expresso es legí timas de inovaça o social e redistribuiça o de oportunidades. 
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